
Ministro da Educação disse que DF é exemplo para o Brasil 

GDF" quer o ensino 
da melhor qualidade 
Governador assina 
plano de metas com 
MEC que promete 
alavancar o ensino 

MARILUCE FERNANDES 

O Distrito Federal aderiu 
ontem ao Plano de Desenvol-
vimento da Educação do Go-
verno Federal. Com  a assina-
tura do plano de metas, que 
faz parte do programa de 
qualidade "Todos pela Edu-
cação", do Ministério da Edu-
cação (MEC), o GDF compro-
mete-se a atender 27 diretri-
zes para garantir o direito de 
um ensino de melhor quali-
dade. Entre elas, estão o foco 
na aprendizagem, erradica-
ção do analfabetismo em es-
tudantes de até oito anos, 
combate a evasão escolar, 
promoção da educação in-
fantil, melhorias para os pro-
fessores e a conquista do Ín-
dice de Desenvolvimento na 
Educação Básica (Ideb) de 
6,5, média característica dos 
países desenvolvidos. 

Hoje, esse índice no DF é de 
4,5. Acima, da média nacional, 
de 3,8 nas séries iniciais do en- 

sino fundamental, numa esca-
la que vai de zero a 10.0 com-
promisso tem de ser cumprido 
em um prazo de 15 anos. Na 
cerimônia, realizada no Mu-
seu da República, o governa-
dor José Roberto Arruda asse-
gurou, entretanto, que quer di-
minuir esse prazo estipulado 
pelo MEC para atingir a média 
6,5 do Ideb, no DE "Vamos 
cumprir a meta em 2014, ano 
da Copa do Mundo". 

Arruda frisou que não vai 
medir esforços para melhorar 
a qualidade da educação de 
Brasília. "Esse é o nosso desa-
fio, sem isso não vale a pena 
ser governador, estar na vida 
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pública, porque o resto é cir-
cunstancial", ressaltou. Ele 
enumerou os avanços obti-
dos no primeiro ano de go-
verno, destacando o novo 
plano de cargos e salários, a 
contratação de 1,3 mil profes-
sores concursados, a constru-
ção de 24 escolas, reformas de 
outras, além "da escolha de-
mocrática dos diretores". 

Segundo o governador, 
2008 será o ano da grande mu-
dança, da educação integral, 
da diminuição das defasagens 
idade/séries, da evasão esco-
lar e da repetência. O GDF vai 
pagar almoço e alimentação a 
todas as escolas que ficarem  

com os alunos, ao invés de 
quatro, sete horas. "Isso muda 
a cabeça dos meninos, a capa-
cidade de aprender. O que 
mexe na vida das pessoas é a 
educação", concluiu. 

Para o ministro da Educa-
ção, Fernando Haddad, o selo 
concedido na quarta-feira ao 
GDF pelo desempenho dos 
estudantes no Programa In-
ternacional de Avaliação de 
Alunos (Pisa) é um reconheci-
mento importante, que torna 
o governo local em exemplo 
para os demais estados. Ele 
louvou as iniciativas citadas 
por Arruda para favorecer a 
qualidade do aprendizado no 
DF e assinalou que o Plano de 
Desenvolvimento "traz espe-
ranças para superar os desafi-
os educacionais". 

Haddad informou que o 
Governo Federal localizou no 
DF algumas escolas, cujo de-
sempenho preocupa mais na 
Prova Brasil e nos indicadores 
de fluxo. Essas escolas vão re-
ceber uma ajuda imediata. 
"Além disso, em relação a es-
pecifidade do GDF, nós temos 
que ter dois focos - ampliação 
do acesso a educação superi-
or e capacitação profissional, 

sobretudo voltada para os 
alunos do ensino médio". 


